
Depois de uma longa bata-
lha pela aprovação do Adicional 
de Periculosidade, conquistado 
pelos Vigilantes graças a união e 
mobilização da categoria e de sin-
dicatos em todo o Brasil, agora 
voltamos nossas forças para dis-
cutir dentro do Congresso Nacio-
nal a criação de um piso nacional 
unificado para todos os Vigilantes 
e estamos cobrando dos parla-
mentares que esse valor seja de R$ 
3 mil.

No dia 10 de junho repre-
sentantes de Vigilantes de todo 
o Brasil, junto com a direção da  
Confederação Nacional dos Vigi-
lantes (CNTV), participaram da 
primeira audiência pública da Co-
missão Especial destinada a deba-
ter o Projeto de Lei 4238/12, que 
trata sobre o tema. A categoria 
recebeu o apoio dos companhei-
ros bancários e de parlamentares, 
que reconheceram a importância 
de dar início a esta discussão e se 
colocaram à disposição dos traba-
lhadores da segurança privada em 
mais esta luta.

A necessidade de uma am-
pla discussão foi defendida pelo 
relator do PL, deputado Nelson 
Pellegrino (PT-BA). O projeto já 
conta com mais de 100 apêndices 
abordando temas relacionados à 
remuneração dos Vigilantes e à 
segurança privada. 

Para o presidente da CNTV, 
José Boaventura, esta é uma opor-
tunidade para negociar uma pro-
posta que atenda aos interesses 
dos trabalhadores. Segundo ele, 
o processo contará com diversas 
etapas e levará algum tempo até se 
atingir consenso, mas ainda assim 
é uma grande conquista para toda 
a categoria. “Esta será uma briga 
para definir valores”, afirmou. 

O presidente da CNTV co-
brou a aprovação de um piso sa-
larial de R$ 3 mil. Ele afirmou que 
a segurança privada também re-
quer a atualização da lei vigente.

“Queremos regras para que 
possamos de fato preservar a vida 
das pessoas, preservando a nossa, 
com condições de oferecer um ser-
viço que seja um serviço de qua-

lidade. É óbvio que 
um piso salarial dig-
no vai trazer mais 
valorização e mais 
qualificação para 
esses profissionais”, 
disse José Boaven-
tura.

Além da definição do piso, 
também foi cobrada a discussão 
e aprovação do Estatuto da Se-
gurança Privada, que atualmente 
encontra-se no Ministério da Jus-
tiça, em fase de avaliação. 

“Os Vigilantes devem estar 
preparados para essa grande bri-
ga que vem pela frente, pois é fato 
que o projeto já está tramitando no 

Congresso Nacional. No entanto, 
para defender o valor do piso em 
R$ 3 mil é preciso o engajamento 
de todos os Vigilantes e suas enti-
dades, cobrando dos parlamenta-
res, fazendo pressão e campanhas 
diárias”, defende o presidente do 
Sindicato dos Vigilantes do DF, 
Jervalino Bispo, que é também di-
retor da CNTV.

Fonte SINDESV-DF e CNTV
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Luta pelo piso nacional de R$ 3 mil está 
em debate no Congresso Nacional
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Ministério da Agricultura quer 
reduzir quadro de vigilância

Uma minoria burra, barulhenta e que 
depreda bens públicos e privados

Sim, estou falando dos ‘coxinhas’ e as-
semelhados que gritaram, vaiaram e depre-
daram tudo o que encontraram pela frente, 
com o batido slogan do “Não vai ter Copa”. 
Na maioria filhinhos de papai que nunca es-
tudaram em escola pública e muito menos 
se consultaram em hospital público. Embora 
minoria, tem um monte de trabalhador desa-
visado entrando na onda deles, pois a mídia 
deste país também ajudou no que pode e no 
que não pode para que a Copa do Mundo de 
Futebol realizada no Brasil fosse um fracas-
so e todos sabem o porquê.

Existe sim uma elite no Brasil, com mui-
to dinheiro e que não deseja que os mais 
pobres e a classe trabalhadora conquistem 
uma independência financeira maior. Os 
motivos são os mais mesquinhos possíveis, 
porque o trabalhador terá mais opção para 
escolher o emprego, não se sujeitando à 
precarização de direitos e assédio moral, 
as empregadas domésticas estão ganhan-
do mais e cortaram a corrente da escravidão 
imposta pelos patrões com jornadas que 
iam das seis da manhã até a meia noite, em 
muitos casos. Outra coisa que essa elite não 
suporta é ver pobre andando de avião e eles 
vivem reclamando disso nas redes sociais. 
Eles são contra o Programa Mais Médicos, 
mas muitos médicos brasileiros se recusam 
em trabalhar nas periferias das grandes e 
pequenas cidades. Com o programa, mais 

de 50 milhões de pessoas já foram benefi-
ciadas e milhares delas jamais tinham visto 
um médico na sua frente. Ou seja, foi sua 
primeira consulta em toda a vida.

O que a elite chama de ‘bolsa esmola’, 
eu chamo de bolsa vida, pois 80% dos be-
neficiados são mulheres chefes de família 
e quase 90% dos que recebem o benefício, 
trabalham, portanto não são vagabundos e 
a Bolsa Família é um complemento da ren-
da que, além de tudo, aquece a economia, 
pois é um dinheiro que circula no comércio. 

O dono da mercearia, da 
quitanda e do armazém 
vende mais, podendo 
até empregar mais gente 
e assim a economia vai 
se expandindo. Por isso 
esse programa é copiado 
no mundo inteiro, até nos 
Estados Unidos. Portanto, 
quando verem bobagens 
por aí, pesquisem e se in-
formem. Não repitam as 
tolices dessa elite que não 
quer o seu bem.

Estou falando isso para 
que os Vigilantes fiquem 
atentos e não se deixem 
influenciar pela mídia e 
por esses ‘coxinhas’ rai-
vosos e violentos. Vamos 

analisar quem sempre esteve do lado da 
categoria, defendendo seus direitos, seus 
empregos e melhores salários. O melhor 
exemplo para isso é a nossa campanha 
salarial que em breve será iniciada. Quem 
você acha que subirá no caminhão de som 
do Sindicato dos Vigilantes para defender 
reajuste salarial para a categoria?

Pensou? Tenho certeza que você acertou.

Jervalino Bispo
Presidente do Sindicato dos Vigilantes

Mais um caso de negligência com a segurança está em curso também no Mi-
nistério da Agricultura (MA). A intenção é reduzir o quadro de vigilância na sede 
do Ministério, no anexo e no Instituto de Meteorologia (INMET). 

Diante desse descalabro, a direção do Sindicato alertou as autoridades respon-
sáveis sobre a responsabilidade do órgão quanto à segurança diante das intemperes 
que tem ocorrido, assim como invasão, depredação do patrimônio público, tentativa 
contra a vida de autoridades, funcionários e terceirizados e também dos cidadãos 
que procuram o MA no dia-a-dia.

O INMET tem uma área enorme a ser resguardada pela segurança, além da 
proteção de equipamentos caríssimos e muitas instalações. Portanto, o responsável 
por essas reduções será responsável também por qualquer dano futuro de qualquer 
ordem.
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Não saber como agir é nisso que 
dá. A FIFA contratou uma empresa de 
eventos para cuidar da FAN FEST no 
Taguaparque por um determinado va-
lor, que por sua vez contratou 200 Vigi-
lantes sem analisar o Acordo Coletivo 
de Trabalho (ACT). Com o valor que a 
empresa de eventos cobrou, não daria 
para pagar o piso de R$ 112,00 para os 
Vigilantes e a empresa não se fez de ro-
gada e estava pagando apenas R$ 48,00.

É claro que este Sindicato entrou 
na briga pelo pagamento do valor cor-
reto, realizando uma Assembleia com 
os Vigilantes no dia 21/06, para falar 
sobre seus direitos, que o ACT esta-
va sendo descumprido e para decidir 
quais providências tomar de imediato.

Depois da negociação, a empresa 
de eventos teve que contratar uma em-
presa de segurança regularizada. Mas 
ainda precisaria reduzir o número de 
Vigilantes da FAN FEST de 200 para 

150. Para que 50 Vigilantes não fossem 
prejudicados, o Sindicato negociou um 
rodízio e assim todos trabalharam e 
receberam o valor correto que está no 
Acordo Coletivo de Trabalho.

Desde sua implanta-
ção, o adicional de risco 
de vida, assim como o 
adicional de periculosi-
dade para pagamento de 
férias e 13º salário entre 
outros direitos conquis-
tados pelos Vigilantes, 
não são considerados 
pela empresa BRAS-
FORT.

Por isso o Sindicato fez uma repre-
sentação no Ministério Público do Traba-
lho para obrigar a empresa a pagar o que 
era devido aos trabalhadores.

Sem um acordo, o Ministério Pú-
blico entrou com uma Ação Cível Públi-
ca contra a empresa. O Sindicato também 
entrou com uma ação em nome de todos 
os Vigilantes e esta encontra-se agora na 4ª 
Vara do Trabalho.

O julgamento da nossa ação está 

marcado para o dia 29 de agosto 2014.
É certo que, qualquer que seja o re-

sultado desta ação, haverá recurso. 
De acordo com o Ministério Público 

o melhor desfecho seria fazer um acordo, 
mas a empresa até agora não se sente sensi-
bilizada para isto.

Vamos aguardar o resultado, e se este 
for desfavorável o Sindicato irá até a última 
instância para garantir estes direitos dos 
Vigilantes.

Vigilantes do HRAN 
rendem assaltantes

Sindicato garante 
100% do emprego dos 

Vigilantes da UnB

Ação contra BRASFORT 
com julgamento marcado

Sindicato garante o piso dos Vigilantes 
de eventos que trabalharam na FAN FEST

APÓS ASSEMBLEIA, SINDICATO NEGOCIA E GARANTE DIREITOS 
DOS VIGILANTES DA FIFA FAN FEST.

No dia 05/07, por volta 
das 16h, dois assaltantes ar-
mados, que haviam assaltado 
uma loja na 102 Norte, foram 
se esconder no Hospital Re-
gional da Asa Norte (HRAN), 
pulando a cerca e invadindo o 
hospital. Mas foram surpreen-
didos por um trio de Vigilantes 
e rendidos pelos mesmos. Os 
dois bandidos foram entregues 
para a polícia e encaminhados 
à 5ª DP, onde foi feita a ocor-
rência.

Os assaltantes portavam 
uma arma e estavam com um 
saco contendo dinheiro, pro-

vavelmente fruto do assalto 
que tinham feito.

Um dos Vigilantes está 
há 10 anos no posto de servi-
ço do HRAN, e atualmente os 
Vigilantes são empregados da 
empresa Confederal.

O Sindicato dos Vigilan-
tes do Distrito Federal (SIN-
DESV-DF) parabeniza os com-
panheiros que, ao renderem os 
bandidos, evitaram uma pos-
sível tragédia dentro do hospi-
tal. Mais uma vez fi ca provado 
a importância dos Vigilantes 
para zelar pelo patrimônio e 
defender a vida.

A UnB realizou licitação e a empresa vencedora foi a 
Life Defense. O Sindicato acompanhou de perto a transi-
ção entre as empresas, a Life Defence e a antiga, a empre-
sa Zepim, pois tinha um sujeito que queria porque queria 
colocar seus apadrinhados no lugar dos Vigilantes que es-
tavam de férias e prestam serviço na UnB há muitos anos. 
Não deixamos e assim garantimos que 100% dos Vigilantes 
permanecessem em seus postos de trabalho.

ObRIGADO, SINDIcATO DOS 
VIGILANTES DO Df pOR 

GARANTIR NOSSOS EmpREGOS! E OS mEUS 
AfILhADINhOS?
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Os Vigilantes que se preparem, 
pois o assédio patronal será grande 
nas próximas eleições. O Sindicato já 
contabilizou nove candidatos donos 
de empresas de segurança privada que 
disputam uma vaga na Câmara Legisla-

tiva do Distrito Federal.
Agora, fica a pergunta no ar: Vi-

gilante, você já viu algum patrão subir 
no caminhão de som para defender re-
ajuste de salário nas nossas campanhas 
salariais?

Nove patrões candidatos

Os Vigilantes que prestam ser-
viço na rede Carrefour trabalham em 
condições precárias por conta do des-
cumprimento da legislação e da CCT 
por parte da Confederal. A Empresa 
não cumpre a intrajornada, conforme 
a súmula 444, a jornada de trabalho e a 
assinatura da folha de ponto no horá-
rio de almoço é só para inglês ver, pois 

os companheiros não usufruem.
Além disso, não há cadeira para 

descanso e os Vigilantes trabalham o 
tempo todo em pé, fazendo ronda. Só 
quem descansa é o Vigilante motoriza-
do, sentado na própria moto.

O Sindicato formulou denúncia 
e a empresa em breve será chamada no 
Ministério Público do Trabalho.

MultServ: Vigilantes 
obrigados a fazer curso 

de arma não letal

A favor da bandidagem, BB 
promete mais redução de 

postos de vigilância

A MultServ está obrigan-
do os Vigilantes a fazer curso de 
arma não letal ao custo de R$ 
240,00, parcelados em três vezes.  
Um preço salgado para o bolso do 
Vigilante e a empresa diz que não 
obriga, mas isso não é verdade 

porque nos bastidores os compa-
nheiros são ameaçados e forçados 
a fazer o curso e pagar do próprio 
bolso.

O Sindicato está denun-
ciando a empresa na Justiça do 
Trabalho.

Mais uma vez o Banco do 
Brasil tenta fragilizar o já min-
guado quadro de segurança 
privada. Onde tem quatro Vi-
gilantes, estão reduzindo para 
três e por aí vai. O Sindicato 
está indagando ao Departa-

mento de Polícia Federal qual 
será o limite dessa redução, e 
estamos também solicitando 
providências sobre a grave situ-
ação que se vislumbra e tentan-
do negociar com a direção do 
Banco.

Confederal descumpre 
legislação e CCT

REDUÇÃO DO 
QUADRO DE 
VIGILANTES 

NO bb?

A bANDIDAGEm 
AGRADEcE O 
ApOIO! hEhE!

é RUIm VOTAR 
Em pATRÃO, 

hEIN?

VAmOS 
INIcIAR 
NOSSA 

cAmpANhA 
pROmETENDO 

mUNDOS 
E fUNDOS 
pARA OS 

VIGILANTES! 
kkkkkkk!

E SE A GENTE 
SE ELEGER, 

NÃO cUmpRE 
AS pROmESSAS! 

hEhEhE!

Sempre Vigilante em defesa da Categoria



- Olho Vivo nº 415 - 5

Mais um candidato pa-
trão que não para de atormen-
tar a vida de seus empregados 
em busca de voto, atazanando 
a vida dos Vigilantes, com um 
supervisor exclusivamente 
para pedir voto. E quando os 
Vigilantes vão às festas que o 
patrão organiza, na hora que 
estão indo embora para seus 
postos de trabalho, esse mes-
mo supervisor dá uma ‘chei-
radinha’ para ver se não estão 
com bafo de cachaça. 

A cara de pau é 
tamanha que o patrão diz 
que o Chico Vigilante está 
apoiando a sua candidatura. 
Endoidou?

As empresas 
OMNI, AC Segurança 
e Santa Helena vêm 
atrasando o pagamen-
to de seus empregados 
constantemente. 

No DFTRANS, 
mesmo com a fatura 
recebida, a Santa 
Helena só fez o paga-
mento dos salários 
depois que o Sindicato 
partiu para cima e um 
diretor do DFTRANS 
pressionou a empresa. 

O mais incrível é 
a AC Segurança, que presta serviço na Secretaria Regional de Trabalho e Emprego (SRTE), 
justamente o órgão que fiscaliza as irregularidades cometidas pelas empresas contra seus 
empregados.

Desrespeito e atraso de pagamento 
é com essas empresas: 

AC, OMNI e Santa Helena

Vippin tenta 
enganar diretor 

do Sindicato

Atraso de 
pagamento, 
até quando 

Life Defense?

Life Defense e os 
meses de 31 dias

Tem candidato da MultServ 
assediando os Vigilantes 

atrás de voto
Todos os meses o Sindicato vem denuncian-

do a empresa Life Defense por conta dos atrasos 
no pagamento. É uma situação inaceitável que traz 
inúmeros transtornos para os Vigilantes, pois com 
os atrasos, acabam pagando as contas depois do 
vencimento com juros e até multa. Estamos de olho 
e buscando uma solução para esse problema.

No dia 25/06 foi  realizada uma mesa redon-
da na Superintendência Regional do Trabalho e 
Emprego (SRTE), participando este Sindicato e re-
presentante da empresa Life Defense para discutir o 
pagamento dos tíquetes refeições e vales transporte 
que eram pagos em desacordo com a legislação vi-
gilante, pois a empresa não considerava os meses 
com 31 dias.

Na reunião a empresa teve a determina-
ção, por parte da SRTE de apresentar até o dia 
11/07/2014 o pagamento das diferenças de trans-
porte e alimentação, apresentando a documentação 
de que efetivou o determinado.

O Sindicato participou de mesa redonda na 
SRTE por denúncia formulada por esta Entidade de 
que a empresa Vippin não estava pagando correta-
mente o salário dos Vigilantes de eventos, conforme o 
estipulado em nossa Convenção Coletiva de Trabalho, 
que é de R$ 112,00 o dia. Na reunião a empresa apare-
ceu com recibos, afirmando que estava pagando acima 
do estipulado na CCT. O diretor do SINDESV-DF afir-
mou que conhece esses recibos em que os Vigilantes 
recebem um valor e são pressionados a assinarem ter 
recebido uma quantia maior.

O QUE OS OLhOS NÃO 
VêEm, O cORAÇÃO 

NÃO SENTE! hEhEhE!

SAI pRA Lá, 
fILhOTE DE 

URUTU!
VEm AQUI QUE 

EU QUERO SENTIR 
O bAfINhO!
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Apesar de termos denunciado, 
no último Olho Vivo, a situação de 
terror que os Vigilantes estão passan-
do no MEC, e ainda encaminhado 
ofício ao Secretário Nacional de Edu-
cação cobrando providências, nada 
foi feito. O Secretário simplesmente 
ignorou a denúncia do SINDESV-
DF, não respondeu ao ofício e essa 
total falta de respeito e consideração 
por parte do órgão, piorou ainda 
mais a situação.

As perseguições e ameaças de 

demissões continuam por parte de 
coordenadores e chefe de segurança 
do MEC. Diante disso, apresenta-
mos denúncia ao Ministério Público 
do Trabalho e todos serão chama-
dos, inclusive o Secretário Execu-
tivo. Tudo poderia se resolver com 
negociação, mas já que não querem 
respeitar os Vigilantes, agora arcarão 
com as consequências por causa dos 
desmandos, humilhações e ameaças 
impostas aos trabalhadores.

Assédio moral e ameaças 
continuam no MEC. 

Sindicato acionou a Justiça
AINDA NÃO ApRENDERAm 

QUE ASSéDIO mORAL 
é cRImE? cADê A 

‘EDUCAÇÃO‛ DE VOCÊS?

Os Vigilantes da AC Segurança estão pas-
sando pelas maiores vergonhas por causa do des-
caso da empresa que não está fornecendo o uni-
forme. Os atuais estão velhos, desbotados e muitos 
Vigilantes estão trabalhando com sapatos furados e 
sem meias, pois nem os sapatos e meias a empre-
sa não está entregando. A entrega de uniforme 
completo, incluindo sapatos e meias, está pre-
vista em nossa Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) e as empresas devem fornecer aos Vigilan-
tes a cada seis meses, e uma japona de frio por ano.

A empresa está descumprindo a CCT, fazendo 
seus empregados passarem por humilhações e já virou 
caso de justiça. Estamos denunciando a mesma 
pelo descumprimento da nossa Convenção.

Vexame na 
empresa AC

DAQUI A pOUcO A Ac 
SERá pROcESSADA 
pOR ATENTADO 

VIOLENTO AO pUDOR!

A palestra ministrada pelo Banco do Brasil na Academia Luger do 
mesmo dono da Brasfort é alvo de crítica por parte dos participantes, 
pois ela é desmotivadora por desrespeitar os participantes até de forma 
assediadora e caráter difamatório em relação ao trabalho dos Vigilantes.

Essa atitude não ajuda em nada na melhoria da qualidade dos ser-
viços dos profi ssionais.

Brasfort e Banco do Brasil: 
a palestra de desmotivação

é UmA pALESTRA 
OU Um ATAQUE À 
AUTO ESTImA DO 

VIGILANTE?

ALERTA
O Sindicato alerta a categoria para a onda de assaltos 

que vem tomando conta de todo o DF e Entorno, e um 
dos alvos dos ladrões são as armas dos Vigilantes. 
Fiquem atentos, pois a todo o momento acontecem 

esses ataques aos Vigilantes em postos de trabalho, 
visando unicamente suas armas.

MATRICULE-SE NOS CURSOS
DE INFORMÁTICA DO SINDESV-DF

Curso de Informática Rápido para os Associados e seus dependentes.

Curso de Operador de Computador 
Esse curso prepara você para trabalhar com as principais tecnologias 

da informática: Sistema Operacional, Editor de Textos, Planilhas 
Eletrônicas, Apresentações, Internet e habilidade em Redes Sociais. 

Como Operador de Computador você realizará suas tarefas e necessi-
dades de forma ágil e terá um grande diferencial em seu currículo.

Tudo isso por uma mensalidade simbólica de R$ 15,00.
Aproveite essa oportunidade única

Informações 3224-2107  Ramal 234
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O Vigilante João Marcos Li-
bano, fabrica móveis e objetos 
a partir de paletes. Há mais ou 
menos três meses, João e seu 
cunhado começaram criando 
jardineiras e conforme o traba-
lho foi se aperfeiçoando, eles co-
meçaram a criar móveis. Tudo 
como diversão nas horas vagas, 
mas o projeto foi crescendo e 
agora João já estão aceitando 
encomendas.

Os objetos de paletes, uma 
madeira descartada de emba-
lagens, muitas até encontradas 
nas ruas, nas lixeiras, etc, estão 
virando moda por muitas pes-
soas que acreditam na recicla-
gem e no aproveitamento de 
materiais para proteger o meio 
ambiente e tornar o mundo um 
lugar melhor com menos polui-
ção e preservando nossas riquezas naturais.

João Marcos aceita encomendas pelos telefones: (61) 9342-7686 e 8419-4153. 
(Veja mais fotos do trabalho do João Marcos em nosso site: sindesv.com.br).

O Sindicato dos Vigilantes parabeniza o companheiro pela criatividade e visão 
de um negócio que pode gerar uma renda a mais. 

O nosso compa-
nheiro Sebastião Go-
mes dos Santos (ao 
centro com o berimbau) 
é professor de Capoei-
ra e grande incentiva-
dor dessa expressão 
cultural brasileira que 
mistura arte marcial, 
esporte, cultura popu-
lar e música.

Contato:
(61) 9157-3914

Vigilante que faz
João Marcos, um Vigilante que faz  

e protege o meio ambiente

Sebastião Gomes dos Santos

Notas de Pesar

O Sindicato dos Vigilantes do DF manifesta 
seu mais profundo pesar pelo falecimento desses 
Vigilantes e se solidariza com seus amigos e fami-
liares, rogando a Deus que os conforte nesse mo-
mento de profunda dor.

Esta é a relação das empresas que estão 
em dia com suas obrigações financeiras junto 
ao Sindicato. E aquelas que não estão nesta 
lista, esperamos sinceramente que revejam 
suas posições e regularizem a situação, pois o 
caminho do Sindicato é buscar os direitos do 
Vigilante na justiça.

Empresas em dia 
financeiramente com o Sindicato

5 Estrelas Global Protege
ASC Segurança Humana Servi
Brasfort Ipanema Sesvi
Brasília Juiz de Fora Servi-San
Confederal Lema Sitran
Esparta MultServ Soberana
Gama Shopping New Line

IVOMAR DA SILVA CABRAL
Nasceu em 14/07/1968 e 

faleceu em 30/06/2014. Era fun-
cionário da empresa ASC Segu-
rança e trabalhava na agência do 
Banco da Amazônia do Setor 
Bancário Sul. 

ROBSOn MOReIRA BAStOS
Nasceu em 14/12/1974 e 

faleceu em 24/05/2014. Era fun-
cionário da empresa Zepim Se-
gurança e trabalhava no edifício 
do INSS. 

VInICIuS CLeISOn DOS 
SAntOS ALMeIDA

Nasceu em 18/11/1983 
e faleceu em 24/06/2014. Era 
funcionário da empresa City 
Service. 
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EXPEDIENTE:
Olho Vivo é o informati vo do
Sindicato dos Vigilantes do 

Distrito Federal (SINDESV-DF)

SDS - Ed. Venâncio IV - Loja 74 - Térreo 
Brasília-DF 

Fones: (61) 3224-2052 / 3224-2107 - 
Fax: 3322-9139

Email: sindesv_df@terra.com.br
Home Page: www.sindesvdf.com.br

Responsável pelo jornal: A Diretoria
Jornalista: Walkiria Simões - Reg. 1568
Diagramação: Damião Alves
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Muitas pessoas não entendem a importância que um plano de saúde tem, mas 
quando chega a hora em que precisam de atendimento médico, lamentam muito por 
não terem um.

O plano de saúde garante ao nosso associado um atendimento de maior qualidade 
na hora em que ele precisa, não precisando esperar meses por uma consulta ou para 
realizar um exame ou umacirurgia.

Ter um plano de saúde também garante tranquilidade na hora de se fazer tratamen-
tos. Alguns tratamentos médicos custam caro e nem sempre estamos preparados para 
arcar com os mesmos na hora da emergência.

VEJA ALGUNS HOSPITAIS CREDENCIADOS:
(A lista completa com laboratórios e clínicas você encontra no site:  sindesvdf.com.br 

ou no orientador médico que já está disponível no Sindicato.)

Hospital Santa Marta – Taguatinga SUL (Pistão Sul) 
Hospital São Francisco – Ceilândia SUL
Hospital Pronto Socorro das Fraturas – Ceilândia Centro
Hospital São Mateus – Cruzeiro
Hospital Santa Clara (DIA – Ambulatório) Valparaíso-GO
Hospital Santa Luzia – Asa Sul 
Hospital Oftalmológico CBV (Centro Brasileiro de Visão) – 613 sul L2 ao lado do IESB.

VALORES DO PLANO DE SAÚDE
Os valores relacionados abaixo são per capita (titular/dependente). Os Vigilantes titula-
res tem direito ao subsídio no valor de R$ 85,00 (oitenta e cinco reais).

SUPERSIM I – 150,00
SUPERSIM II – 200,00

DOCUMENTOS (CÓPIA) NECESSÁRIOS PARA FAZER A ADESÃO:

TITULAR: RG, CPF, PIS, Contra cheque ou Carteira de Trabalho, Comprovante de 
Residência Atualizado.

DEPENDENTES:
ESPOSA (O) - CPF, RG e PIS e Certidão de Casamento ou União Estável escriturada 
em cartório.
FILHOS – até 18 anos, Certidão de Nascimento, a partir dos 18 RG,CPF.

Qualquer dúvida, estamos à disposição na Sede do Sindicato 
Ed. Venâncio IV sala 108 ou Tel. 3321-3344 / 3322-4002 / 3322-2233.

PORQUE É 
IMPORTANTE TER UM 

PLANO DE SAÚDE
Bons motivos para o Vigilante 

se fi liar ao SINDESV-DF

Veja abaixo algumas boas razões para se fi liar ao SINDESV-DF

Apesar de não ser obrigatória, a fi liação é um direito do Vi-
gilante e um verdadeiro exercício de cidadania. O Sindicato dos 
Vigilantes do Distrito Federal é o legítimo representante dos Vigi-
lantes junto às empresas de vigilância e segurança do DF e fi liar-se 
signifi ca participar de ações que valorizam nossa categoria. É lutar 
para manter nossos direitos já conquistados e para ampliá-los.

Cada um dos avanços alcançados pelos Vigilantes foram fruto 
de intensa mobilização coletiva. Foi dessa maneira que o SINDESV-
DF só ou junto com outros sindicatos e organizações trabalhistas, 
fez história e trouxe para nossa categoria muitas das principais con-
quistas trabalhistas como o vale-refeição, o vale-transporte, o 13º 
salário, a jornada específi ca, a intra-jornada, o adicional noturno, o 
adicional do risco de vida, entre tantos outros.

Mas, para que o SINDESV-DF continue forte e tenha mais 
poder, é necessário que um número crescente de Vigilantes se fi -
liem, assumindo também o papel de sustentar e apoiar essa luta. A 
união no Sindicato torna a luta coesa e mais fácil. Cada Vigilante é 
o elo de uma corrente construída fraternalmente, segundo os inte-
resses de nossa categoria.

➢ O SINDESV-DF luta por 
condições dignas de trabalho e 
pela ampliação do mercado de 
trabalho;

➢ o SINDESV-DF negocia as 
reivindicações dos Vigilantes 
junto às empresas de vigilância 
e segurança e órgãos públicos e 
luta, na esfera do poder públi-
co, pela aprovação de projetos 
de lei que benefi ciem nossa ca-
tegoria;

➢ o Vigilante fi liado ao SIN-
DESV-DF tem direito garanti-
do de assistência jurídica, seja 
individual ou coletiva, com os 

melhores advogados de direi-
tos trabalhista, criminal e pre-
videnciário;

➢ o Vigilante fi liado ao SIN-
DESV-DF tem direito a des-
contos em diversas instituições 
de ensino, lazer, esporte, saúde 
e outras, com as quais o SIN-
DESV-DF mantém convênio;

➢ o SINDESV-DF negocia du-
ramente para que o Vigilante 
tenha os melhores reajustes so-
bre o salário, tíquete e todas as 
outras cláusulas da Convenção 
Coletiva de Trabalho que en-
volvam valores monetários.

Para fi liar-se basta ter vínculo empregatício e comparecer à 
Sede do Sindicato no Edifício Venâncio IV, Loja 74 - SDS (Conic),

Brasília-DF – CEP: 70.393-900


